[image: image1.jpg]


[image: image2.png]SEMINARIOKe

DE ENFERMAGEM
2020

Caminhos e desatios em tempos de pandemio
e pos-pandemia de COVID-19





[image: image2.png]
[image: image3.jpg]


[image: image3.jpg]

 Eixo 1 – Educação, Saúde e Tecnologia 
TECNOLOGIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE: UM OLHAR SOBRE A HIGIENE DE MÃOS
MACHADO, Caroline
; carolcunha400@gmail.com

BARROS, Edaiane Joana Lima2
Universidade Federal do Rio Grande – FURG
Introdução: A higienização das mãos é o método mais simples para evitar a disseminação de vírus e bactérias com potencial patológico, sendo necessária a discussão em serviços de saúde e na sociedade em geral, especialmente em tempos de pandemia.1 Práticas anti-higiênicas aumentam a incidência de contaminações e hospitalização. A principal dificuldade é a mudança de postura dos profissionais de saúde, como um processo lento, que pode se dar por meio de capacitações e com a adoção de novos hábitos.2, 3 No sentido de desencadear a conscientização acerca da higiene de mãos nos serviços de saúde, faz-se necessário o uso de tecnologias educativas como folders, dinâmicas vivenciais e discussões em grupo, para assim aumentar a adesão à prática. Objetivo: Relatar acerca do uso de tecnologias educativas no tocante à higiene de mãos. Descrição da experiência: Realizado no período de 2016 a 2019 em um hospital universitário da região sul do país e nos diversos espaços da sociedade, como escolas, empresas e associações, direcionadas aos profissionais da saúde, acadêmicos e população em geral, com o projeto de extensão: “Higiene de mãos: um ato necessário”. Sob abordagem qualitativa, acerca do uso de uma tecnologia educativa, a caixa da verdade, no processo de educação permanente em saúde. O método está pautado em realizações de dinâmicas onde os participantes, em formato de simulação realística, higienizam as mãos com um composto fluorescente e em seguida inserem as mãos em uma caixa escura equipada com luz negra.  Resultados/impactos: A experiência permitiu que os participantes percebessem os locais em que a higienização não se deu corretamente. Logo, possibilita a reflexão da importância sobre os cinco passos da higienização. Ocorre a capacitação para o modo correto de higienizar as mãos, distribuição de folders com as orientações acerca do uso do álcool gel, água e sabão. Além disso, a distribuição de álcool gel permite que os participantes produzam conhecimentos e além à prática diária, construindo novas formas de adesão ao hábito. Considerações finais: Nesse sentido, cabe destacar a importância da realização de campanhas e dinâmicas para a construção de saberes e o uso de tecnologias de educação em saúde, onde todos os envolvidos se tornam multiplicadores e haja a conscientização coletiva. Com isso, as contribuições para a Enfermagem são as mais diversas como a qualidade do cuidado por meio da segurança do paciente e menor risco de contaminações às equipes e indivíduos assistidos.  
Descritores: Higiene de mãos; Educação em saúde; Tecnologia em saúde.
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